
E o QUE 

MUI ãttCIltãCl^ C©fH Hiy 

teria motivado a hòrrival dei^tr do «Hidâiib 
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ASSEGURA O CO MMANDANE ECKNER, PRES IDENfE DA "KÜNIPANJ.E 

ábdIUJiU" 7 (L>-> — Todl1 a 

la 0 coberta de luto pe 
s.^

rand<í desgraça que repre 
011 Para a Attoxuanba a 

' s iopbe occorrida ao auoi 

W/eí de Contem com o diri- 6 Uiadenburg", na qual 
eram a vida dezenas de 

w i>soas. 
^0das as repartições estão 

^ Pavilhão hasteado em íuue 
p, j,.6 0 CüInmercio cerrou as as era signal de pezar. 

C(t anceUer Hitler ao ro- 
le,- ''' k llüticia não poude con 
(ih.s

aS '^hnas, mas, perfilan 

LÜFLSCH1FF 
DENBURG" 

GEDEREi", OUVIDO PELA IMPRENSA BERLINENSE, LOGO AP6S 

saudação f . - fazendo a 
""ema disse: 

«i^'E' aPeilí,s mais «ma 
ri, 

t't■ dfesgraça que Tem fe 
w® srande Allemanha. 

^ as. tão inquebrantavel 
"Pssa 

''"s. tão 
crença em nós mes- 
grande é o valor da 

Allemanha que, por muito 
grande que seja a desgraça 
que venha nos ferir, ella uun 
ca chegará a ser capaz de 
abater a nossa íé no futu- 
ro." 

XXX 
BERLIM, 7 (D.) — O com 

mandante Eckner, o grande 
navegador dos ares e presi- 
dente da "Kompanie Lufls- 
chiff Rederei", á qual perten 
cia "Hindenburg", ao ter co- 
hhecimento d» desastre sof- 
frido por aquella aereonave, 
limitou-se a dizer, pergunta- 
do pelos jornalistas: 

— "Nunca um erro techni- 
co, mas tão somente- um in- 
nominavel attentado, terjia 
motivado essa grande des- 
graça". \ Ifi 

FALLA 0 COMMANDAN- 

—DANE ECKNER 

LONDRES, 7 (D.) — O 
commandante Hugo Eckner, 
a maior autoridade aérea de 
dirigiveis, que se encontra- 
va em Vienna, logo que le- 
ve conhecimento do desastre 
do "Hindenburg", partiu de 
avião para Berlim. 

O " New Herald" dc..ta ca 
pitai, entrevistou-o ijcio lele- 
phone a proposito du sims 
tro, tendo o mesmo deciara- 
do: 

— "As noticias, até este 
momento, ainda não rehu.un 
com segurança a extensão da 
cataslrophe. 

Seguiu daqui i : com a.., 

são tle technicos, de avião. 
Não posso conceber com, 

se deu o desastre. 
Provavolme. e ^ a inoinio 

irei até New York, estudar o 
caso. 

Só 3 hypothese i ■ ■ 
admittidas, como 
sinistro; 

Io- — Uma grande tem i 

pestade desabada contra 
dirigivel, 2 ., uma faísca elec 
trica cabida entre as , 

"camadas de ar, e 3°. - 
mais provável — um inuom 
navel acto de sabotagem. 

Pelo que soubemos, 3ò pes 
soas morreram e existem so- 
breviventes 63, das quaes õO 
feridos quasi todos em esta- I 
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NEW YORK. 7 -'D , 
commandante Ue1 v 
sahin gravcnnnt» ..-••• 
sinistro do "Hindeuhiir,.- 
caba de fallecer. 
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LOUCOS POSSESSO „ accavcmam s 05 marxistas E ASSASSINAM p^çDRES 
DESTRO 
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ílÍíai0\7 (D ) - ^ ^ ti) chegam a esta capi , 
tjoua0 as dos horrores pra ( 
Gs US ,Pefos marxistas hasj 
i (te l:U'a sahha sauguinana 

-rd *A(I lUna Yfo^ncia incrível. 
3i ; q lk k Perdoam, proseguindo, 

fd (it/■ -UC0S Possessos, na 
Liri^

ao de igrejas e assa* 
™ de padres. 

If-Cíii 
fuzilaram o 

Mogica e o coa- 
Rigotia, uão sem 

mie a<í submettel-os a dolo- 
tiim tormsntos. 

7 (D., 
ei. ^'kb- e-s desta cidade tn 

'fi!if„aril"se rePletos dc prisio 
suppliciados pela (o 

Durante a noite, os mar- 
xistas retiram grande numero 
desas victimas indefesas, la 

zendo-as fuzilar sumniaria- 
mente, sem qualquer forma 
de processo. 

E' uma scena dantesca, as 
sistir-se os lamentos dios in- 
felizes condemnados, que são 
conduzidos, aos raagotes, pa 
ra os campos, onde o luzil 
assassino completa a obra 
sanguinolenta dos adeptos do 
marxismo. 

UM GES 

altamente patriótica 

   DO GOVERNADOR MANOEL RIBAS 
:—:—: O illustre governador do Estado está sendo esper 

rüt, «•ot 
DuiyHn, 

' <4 
p ijüf 

''qu ao 

As manifestações popula- 
res contra procedimento tão 
inqualificável têm recrudes- 
cido nestes nltimos dias, mas 
sem proveito algum, pois as 
autoridades a nada attendem. 

oi expulso da A. P. I 
• era extremista verde, 

^ —,0 sr 

ii4l) "rence, deputado da 
g;si, .ení,a na Assembléa Le- 
L 1Va de S. Paulo, o que 
' teai 

Macha 

ir», 
dei> 
sm 
;diy 
rt> 
ilt» 
)S 

J 

rrii 

I p ^rapos foi expulso da A. 
fia ' P0r se ter manifestado 

Cainente integralista, ten 
l,esSa épocha procurado 

que agora se confirma 

desmentir suas tendências, 
acaba agora de confirmar a 
realidade das mesmas ao ac- 
ceitar o cargo de chefe pro- 

vincial, em São Paulo, que ihe 
foi delegado pe-lo sr. Plínio 
Salgado. 

d 
Atenção! 

j 
o*1 

3W 
o# 

a venda a 
ti • montada com 

Puma clientela. «Ti 
0 

BARBEA- RIA cognominada "TEKEL 
exce- lente mobiliário de imbuía, 

de occasião. Tratar a Rua Hinon 
hiolivo da venda é, 

Cc>ssado pela... local. 
por ser o seu 

Silva, ■* 
proprietário 

44-A 
poly- 

Em nossa ulliiua edição, d. 
vulgámos informações que 
nos foram transinitüdas pe- 
la nossa succursal de Curity 
ba, e segundo as quaes a 
firma Klabin por um dc seus 
socios, havia feito sentir ao 
sr. Manoel Ribas, preclaro go 
vernador do Estudo, que de- 
sistia de montar a grande fa 
brica de papel e cellulose na 
Fazenda Monte Alegre em 
face da falta de rodovias que 
facilitassem a fácil comrauni 
cação com a Rède- Paraná 
Santa Catharina. 

Se transnhttimos verdadei- 
ramente desolados aos nos- 
sos leitores aquellas informa- 
ções, divulgamos agora com 
bastante júbilo, outras, bem 
divt-rsas, e qué chegaram ao 
nosso conhecimento posterior 
mente. 

" triotismo, e preclaro chefe 
do executivo paranaense, 
promptificoH-so a mandar 
construir a rodovia em ques- 
tão. 

Para estudar "in loco" o 
assumptp, o sr. Manoel Ri- 
bas deverá partir hoje de 

T'- 

ado c« Ponta Grossa ;—: 

Gurityba, com destino a 
bagy. 

S. s. viajará em compa- 
nhia do sr. Wülf Klabin. 
E' possível que o illustre cbc 

fe do governo do Estado se 
demore algumas horas ou o 
dia de hoje em Ponta Gros- 
sa. 

Convocada a as -a nb á i 

f-stadual 
Estamos informados ' ■ -•"! 

o sr. governador d , ii... ■ 
acaba dê convocai- a A; --.-ni 
bléa Legislativa para se re . 
nir dentro de Ires dias, com 
o fim de approvar a c:c.; 
ção de duas novas St-cr 
rias, as quaes, "como é s; Ij 
do, são a dá Agricultura 
Saúde Publica. • 

Por esse motivo, dc.crão 
guir pára a capital do Eslad 
hoje ou amanhã os deputado-; 
pontagrossenses, Drs. Briis-I 
Pinheiro Machado, Helvidio 
Sil\a e Carlos Ribeiro dc >i. 

>rm::r, 

di 

da Si. 
•a, c 
da 

ia 

cedo. 
Outras ii? 

adiantam qi., 
lioios Vup.,;i ueu 
verno estado-1 
ceu Ferreira, a 
ria da Saúde Publi 
Boberto Glasser, a 
cultura. 

Este ultimo, como 
fõi demovido, p, J, 
gionarios, da atldt. 
sc encontrava, t- çuc era cm 
traria ao accordo c iehrad 
entre a sua agrem' -!- o: 
ca, o P. S. N., cc-m o pari 
do dominante. 

Aí 

se 
i/3V 

Violento saz 

ACABA DE SER DESGOBER O NA RÚSSIA POR PHOFI.S RKS DA IN Dl 'ST RIA ! .U TERRY 

E' que o sr. Manoel Ri- 
bas, recebendo aquelia parti- 
cipação, respondeu ao sr. 
Wolf Klabin que a falta de 
uma estrada não deveria cons 
tituir ohice para tão impor 
tante emprehendimento e 
nem deveria privar o Paraná 
de estabelecimentos fabris 
de vulto daquelles que se pro 
jectam. 

E, num gesto que bem ca- 
racterisa a sua aprofundada af 
feição á sua terra e os seus 
elevados sentimentos de pa- 

PARIS, 7 (D.) — Nofici-is 
telegraphicas procedentes de 
Moscou, annunciam que 3 oro 
fessores chimicos da i- düs- 
tria de guerra, vem de dese - 
brir um liquido que rapMa- 

mentè se transforma num ' n 
lento gaz, que mata tudo 
quanto, lhe chegue ao alcan 
ce. 

As referidas noticias ade- 
antam que uma única pessoa, 

i A-j-r-j- '. i t.4. j ■ ; | j ) j. 

arim d discr; l;rm ntc é ct- 
;.tiz de eliminar c m ess no 
deroso gaz, cerca de l.éOO 
pessoas cm cada meia ho- 

ra. 
A noticia em questão ca"- 

seu grande sensação nos eir 
culos militares desta eapital. 

TRANSFUSÃO 

PO SANGUE 
Lorn dois vidros 

ünico fortificanle 
ioriico» 
Phosphoros Cálcio, 
Os paílidoí, Den: 

no 

(MARAVIl. ;ÍOS(>' 

o peso tres Hlos 
Tinindo cor i oito plcmcnlos 

Arse- niato, 
•m-rt,- ilos. 

Vanadatn. 
Fx trotados. 

p|c- 
Ancnii- 

Armando 
Ao lado do sr. 

Saltes 

' "AR-nDO DEMOCRAtlCO E SPMTOSANTENSE, ^ ^BS. GOVERNADORES lü- 
RArv mat.AUHâES E LIMA CAVALCANTI RACY MAGALHAES 

7 (D.) — Encabeça- 
P01" uni senador, dois do- 

0s o numerosos 

H^10' 
D0 PC 

Polir e numerosos outros 
v, ' lcos do Espirito Santo, de ser fundado naquelle 

oo p0 0 Parlido Democrati- 
EsplritoSantense, destina- 

candidatura 
do a apoiar a , o „ 
do sr. Armando de Salles 01 
veira, conforme 
do seu manifesto 
da tribuna da Gamara 

x x * 
RIO, 7 (D.) — Os 

se concilie 
lido hoje 

unfver 

i o 

xS; EMPREGADOR:— V. S, ESTA' VÀM 
Lea SOBRE AGC1ÜE NTflB »0 TRA«AÍ.HO? Tr-ol 

iVn Vi,!0 EXIGIDO? GONHEOE O AUTO 
^ 7

D0 TRABAI.HO DE PRIMBIUO 
9« SP MBV1S 
VE ACHHfTO 

CONSULTE 

S- L^rroR v. s. 
MK- CONFIANDO 

B" PRE TIDENTE? SEL-O-A AINDA 
OS SE US SEGUROS A' 

- Brasil! «Companhia — 

de Seguros Geraes — 

A.V' AUGUSTO RIBAS 37 RNANI LEITE MENDES - 
^ÜNTE PROCURADOR E — PHONE 1-8-1 CAIXA 14» 

sitarios cariocas, fluminenses 
e paulistas, telegrapharam ho 
je ao governador Juracy Ma- 
galhães, congratulando-le 
cora o mesmo por ter se col 
locado ao la^o do sr. Arman 
do Salles. 

N. R. — Embora nao cOns 
te do nosso noticiário qual- 
quer telegramma que diga res 
peito a qualquer altitude do 
governador bahiano, conclue- 
se do telegramma dos univor 
sitarios que o mesmo já se 
definiu relativamente á sut> 
cessão presidncial. 

XXX 
RIO, 7 (D.) — Diz o "Diá- 

rio da Noite" em a sua ufti- 
ma edição que está nesta ea 
pitai, desde o dia 3 do cor 
rente, um emissário do goveir 
nador Lima Cavalcanti. 

Esse enviado especial — 
segundo o mesmo orgão 
foi portador de varias cartas 
do governador de Pernambu- 
co para deputados e senado- 
res daquelle Estado, dizendo 
que procurassem entabolar ne 
gociações em torno do nome 
do sr. José Américo, e que, 
se isso não fosse possível, 
que se collocassem ao lado 
da candidatura do sr. Ar- 
mando Saíles. 

4* >57 

Bs. s - wai 
eu.; B 

// 

Mncrn 
C rinr~ns 

Md nes 
rn 

nnp 
-hili 

R ■rrhrrím 

l'ansfi/\ãíi Jo v 
tou iíi- f>cra 

pffiLsrrn com o 

O rt frito d- 

S nusacões ac sr- Benfíicto Valia- 

datas 
de estar compromctfenda a 
Geraes, curvahdo-se a imposi tradicional p'>r(<rn 

cões do Cattete 
de M'!uís 

RIO, 7 (D.) - 
já foi divulgado, 
dicto Valladares 
tem no palacio 
onde se manteve 

onfonut i candidaturas. 
o sr. Benfc 
esteve hon 
Rio Negro, 
em demora- 

do oi 

Confirma-se a no 

tieía 
DE QUE O GENERAL GOES MONEIRO VAE AO SUL 

da conferência com o sr. Ge 
talio Vargas, a quem teria ido 
levar o notne a ser candlda 
tado pela maioria, para a ore 
sidencia da Republica. 

Quando alli já se achava o 
sr. Valladares, chegou o r 
Baptista Luzardo, e entrou a 
participar da conferência. 
Soube-se esta manhã que o 

Governador monlanhoz ao 
sahir da presença do sr. le 

túlio Vargas, trazia autoriza- 
ção para coordenar as forca"; 
necessárias ao lançamento do 
nome que elle apresentara r 
que, segundo consta, ou " 
do sr. José Américo ou o dn 
sr Macedo Soarc--- se^^do 
mais provável o nltiiuo. 

A proposito, diz um trai"- 
tino: 

Quem não esti ceifo nís-;.) 
tudo é o sr. Benedcto Vai 
ladares que ao invéz de levar 
o nome do candidato ao Gat 
tete, deveria meditar nos e- 
xemplos de João Pessoa, Ar 
mando Saltes Flores da Cu- 
nha, Juracy Magalhães e tan 
Ias outras victimas, e evitar 

qnefique comprometi'da n tra 
dicional politic-i dc yfn;- Go 
raes, que desfarle. n ' oco 

d'< substituirão i'"! * -'o- 
nio Carlos, curva-se a im- 
posições do Cattete. 

-■ Essa altitude do sr. Ge- 
fulio Vargas é de importância 
capital, visto como é a pri- 
meira vez que elle toma at- 
titude decisiva no caso 

ADVOGADO GFRV - 
TADO O DR. HOTíTILIO 
  RAUJO — 

Ul l!I'j \ BA, 7 (fie ) r. ,sa 
íuccursal, pelo lelephone) — 
Estamos informado.-, ç 
o sr. governador do Estado 
asignará dentro em muito 
breve o decreto uou ... .i 
Di . Hostil o dp \r !ii|o afixo 

<s gado geral do Estado. 

RIO, 7 (D.) — Embora te 
nha o general Góes Monteiro 
declarado que não pretende' 
ir ao sul por estes dias, o 
"Correio da Manhã", em a 
sua edição de hoje, dizendo- 
se bem informado, assegura 2 

que a viagem do íuspector 
do 1». Grupo de Regiões 
dar-se-há dentro de algumas 
horas, devendo elle partir pa 
ra o Rio Grande, acompanha 
do de alguns officiaes do 
Exercito, 

ifífi &¥'- "S-L CÂt* 

■¥€1 

Confer^nclaram 

COM O SR. GET ULI0 VARGAS  

RIO, 7 (D.) — Foram re 
cebidos hoje pelo presiden 

te da Republica, no Palacio 
Rio Negro, os deputados 
ganchos Renato Barbosa, De- 

metrio Xavier e Camillo Ne- res da Cunha 

ves. 1 

Es!e, ultimo-, na qualidade 
de representante da ala do P. 
11. L. acfualmente divergindo 
da chefia do general Flo- 

O DESENTENDIMENTO E\ 
NAMBUCANO E O MI.MS']' 

RIO,'7 (D.) — O desen- 
tendimento entre- o governa- 
dor Lima Cavalcanti e o sr, 
Againenmon Magalhães 
ce aggravar-se de dia 
dia. 

TRE O GO v'!. ;X \i 
RO AGAMl-tMNON 

tÜU 

nare 
para 

Deste modo, acredita-se 
que a scisão do siluae oni 
iiu» pernambucaRo seja real- 
mente inevitável. 

' Mcto significativo desse 
disulio é o Gil 

berto Cavalcanl'. Ctio do -.-.i 
vernador, que ser» a (•■-■ -o 
oftieial de gabim •)<> u-u-n x 
tro dc TrabuRm, ter agura re 
signado ao seu cargo. 

Ignora-se , porem, si sja 
dcsinlelligeucia nossa cuO,lil- 
zir o governador L nu Cavai 
eanli á uma altitude oir.ns 
ta a do «uiuistrp ''a JttxD -a. 
ha questão priísiiic h-í-hI. a- 
poiando uma endidatu-r-a h:m 
official. . . 
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Mundanas 

ivi iUildc i 

SONHEI OU:Ú voce... 
(EAHA MAiuAi 

Sonhei com vocc esta noi- 
te. Sonhei que vi você outra 
\ej: na Bunha poria. Implo- 
rando o meu perdão. àup- 
plicando que a recebesse. 

E tive um momento de 
fraqueza. Vendo-a com la- 
grimas nos olhos, expressão 
profundamente jriste no seu 
rosto de Madona de Uaphacl, 
cora sua voz -oiaçaaíe, mur 
murando como mi .egato em 
leito empedrado, confesso, 
com essa visão, angelical e 
demouiaca a im tempo, eu 
não resisti. Corri para vo- 
cê, braços estendidos, olnos 
alagados, a bocca aberta mim 
sorriso bom de reconcilii- 
[io... 

Então você so transfer- 
mou. Passou de anjo a vam- 
piro. E toda aqua.Ma appa- 
rencia de sanj-a desappaie- 
ceu. Desappareccu .1 triste- 
za da sua face e de seus la- 
1 iov que supplii-ivain, expio 
diu uma gargalhada irônica, 
machucante, dura, netalli- 
ca. Seus olhos disparavam 
chispas de maldade, de iro- 
nia, de desdém... 

Fechei os olhas molhados' 
de lagrimas. E ai.ida cuçol 
a sua gargalhada oura e con 
tnndente como a pedra. 

XXX 
Soffrerei mais eair. o rea- 

lidade ou cor» os meus so- 
nhos? 

EU 
XXX 

PUMO AO CAMPO 
O pobre homem que passa 

trezentos e sessenta cinco 
dias vivendo as trágicas vin- 
te e quatro horas no iiimnl- 
tr feito de um milhão de 
ruídos differentes drs gi an- 
des cidades, sonha com a vi- 
da pacata, feita de qnietnd© 
e de mormaco espiritual que 
Se vive no interior, ou nas 
fazendas... 

Rumo ao campo! Lá não 
existe o ranger dos bondes 
electricos, dos pregões ba- 
rulhentos, dos "camelots", 
das bnzinas. dos tumultos, 
das confusões!... Lá rnóra o 
remánço e o socego... 

R o homem da meíropoh 
':ca sonhando com imis ■/- 
•' is. passeios sinuosos por 
os calmos, barcos acari- 
ciando o pello liquido (pie 
deslisa pelas margens onde 

arvores farfalham em to- 
('os os tons do verde... Pas 
'os! Mesmo esses 'nlindaveis 
1 apeles de relva adquirem 
encantos de lenías. Hma va 
randa solarenga 1 nde uma 
rede balance no envenenado 

ar das sestas as Jivagações 
que provocam as paginas cie 
lou i'uui«xu.e que fale do O. 
iguez ue Easiro e a o a paix iu 
vermeiha de D. "Pedro .. 
Com aquelle tcjrm.o hequ- 
mao nos suinpíuosos paç os 
do Mondego onde uma pro- 
cissão arrepiada 'le fidalgos 
com seus trajes de trocados 
e seus horzeguins de curo, 
punhos rendados nas espadas 
de 'toledo, desfilaram "por 
íeyto y odyo de Doa Pedro 
o Cruel' ante a rainha mor 
ta, beijando como num pesa- 
delo os ossos daquelle es- 
queleto ... Cousas assim. Pa- 
radoxaes... Depois os pas- 
seios a cavallo por cainiahos 
que teimam em subir serras 
e ' perfurar maltas . Jan- 
tar es á brasileira... 

Apesar de tudo isso, o la- 
zendeiro, quando recebe um 
nospede da cidade, diz, en- 
tre tímido e sorridente, co- 
mo quem se desculpa: 

— Olha, você vae passar 
quinze dias horríveis! Aqui 
não é como na cidade! To- 
dos os dias são iguaes, lapno- 
tonos, aborrecidos.. . 

E acrescenta depois de nm 
suspiro: 

—• Ah! Quem me dera r o- 
rar na cidade!... 

EU MESMO 

t. lueuina Maria José 
1. v vbicaski, filha querida 
do prestante cidadão e nosso 
priaudo assignante, sr. Ednar 
do Kolovvbicaski. 

— O sr. Olympio dos San 
tos, honrado c uninerciante 
residente em Pr ientopolis. 

— O jovem Obvio Bitten- 
urt. 
— "A intelligente menina 

l.ucy Rose, dilecta filhinha 
do sr. Adão Becher Dechan- 
dt, conceituado commerciãn- 
te nesta praça. 

— O menino Hildehrando, 
filho do sr. Pedro Althaus, 
abastado commerciante em 
Guarauna. 

—- 0 sr. Joselfredo de Oli 
veira. 

—A senhorita Maria Jo- 
sé Golombienski, filha do sr. 
Eduardo Golombivvski, abas- 
tado commerciante nesta pra 
ça. 
\. DEMOCRATA RECREA- 
  T1VA   

Natalícios 

Fazem annos hoje: 

O sr. Octavio Cruz Bas 
tos. 

A gentil senhorita Ma- 
ria de Souza Ribas, filha di 
lecta do sr. Alfredo Ribas 
Sobrinho. 

— O estimado cavalheiro 
Lauro Holzmann, figura de 
grande destaque na nossa so 
ciedade, e actualmente resi- 
dente em Curityba. 

ueclaraçào 

á^Praça 

idaro ao comniercio 
gw»al, que acabo de adqui- 
rir por compra o estabe.e- 
cimento corumorclsl -o *r • 
Annibal Ütivet, a rua Gere- 
ral Carneiro, 15, livre e dc- 
seaipedido de qualquer ias 
Iransações ao meu anteces- 
sor. 

Conto continuar merecen- 
il, a t-rclerencia dos meu' 
amigos e freguezes. 

Ponta Grossa, õ de Ab. 
de 1937. 

Conforme noticiamos, rea- 
lisa-se hoje, nos amplos sa- 
lões da Associação Democra- 
ta Recreativa, o grandioso 
baile de partida que a vete- 
rna e sympathica agremia- 
ção da rua General Carneiro 
offerece aos seus innumcros 
associados, e em torno do 
qual reina grande animação. 

Essa noitada festiva do 
Democrata vac constituir, es 
tomos seguros, mais uma das 
suas já incontáveis victo- 
rias, nos annaes sociaes da 
cidade. 

Entre outros números di- 
vertidos que a directoria do 
Democrata organison para 
maior brilho da alegre noita- 
da, figura uma monumental 
prtida do popular "rpriic" 
em que será disputada lima 
formidável ceia. 

Estão escalados para par- 
ticiparem dessa partida, as 
duplas:— Doná — Capri, Pe 
reira — Garcia, Ronchi - — 
Dal Col, Hercilio — Possí- 
donio, Antidio — Cordeiro. 
Leonardo — Virgilio, e Er- 
nesto — Stresser. 

Muito gratos ao convi" 
com que fomos distingnidos. 
far-nqs-hemos presedos ao 
grandioso baile da tradicc 
pai "Democrata". 

i>e Cinema 'Amigos velhos inseparave 

"Magnoiiu um os ouuo- 
gos próprios e os íntimos, 
U m a» musicas ciassicas e as 
canções intimas, tem os sce- 
nanos do palco © lia viua; 
tem os risos francos e os 
iromeos; as uores snuulaua., 
e as reaes uos artistas ame- 
ricanos uos tempos de i-in- 
cuiu aos de iioosevclt; dos 
uias dolentes ue Jóe aos fe- 
bris de Cab iioüovvay; da 
época cruel de Julie, a mes- 
uça, a üa alvura leliz e sua- 
ve de ivim. Sua syulhcse 
espanta pela condensação de 
lauta matéria prima, como 
assombram as suas nonla- 
gens e a sua consecução fiel 
de typos, roupas, menlalida- 
des c ambientes. Mesmo can 
taudo arbitrariamente, co- 
mo nas operetas, seus be- 
roes não estancam as mara- 
vilhosas seqüências que per 
corre o enredo, quente de vi 
da e de sangue como a voz 
do negro que falia dos rios, 
no poema de Langston Hu- 
ghes: 

Rios que conheci... 
Rios antigos e sombrios. 
E rainha alma tornou-se 

como os rios... 
Paul Robeson, o negro ad- 

miiavel, surge no caos do 
no como se nascesse do pce- 
ma ao autor menciou mo, pn- 
cisaineme porque o nogi o n 
^ara esconder as lagrimas. . 
iaginnas que são mancas 
como as dos brancos e que 
aoenam menos se fossem ue 
gras. 

E' assim que se •iprcsenla 
Paul Robeson, na pébe de 
Joc, o cozinheiro do ' Eotjou 
Palace", o theatro flucluauie 
do estimavel Capilão Auüy. 
Joe tem a mais linda voz 
dos rios da America. 

"MAGNüEiA" tem a pro- 
fundeza das almas que a vi 
veram; seu "humor" c co- 
mo a espuma branca que as 
aguas deixam na supcnicie 
disfarçando a verdade do 
fundo. E' como o sorriso d* 
Joe cantando para o seu 
intimo como nem a 'sua'' 
negra avalia e que só Deus 
ouve.., 

"MAGNOLIA" é, cambem, a 
cousagraçào de IRENE LUN 
NE, ao lado do tenor admi- 
rável que é ALLAN JONES. 

Um dos marcantes succes- 
sos da temporada de 1937, 
prograinmado exclusivamen- 
te pelo XHEATRO HENAS- 
LENÇA. . 

Atteeto que usa-se coaslan 
temente em minha casa e com 
geral aproveitamento nas 
conslipaçôes, bronchltes, • 
doenças Idênticas — o infai 
livel PEITORAL DO ANG1 
CO PELGTEWSE, obtendo 
rápido e magnífico resulta- 
do. Como tributo de grati- 
dão e aviso aos que soffrem 
e que muitas veses mão en 
eontraram especifico tão pode 
roso come a PEITORAL DO 
ANGICO PELOTRNSE, fk- 
iHo expoiitaueamentc o pre- 
sente, per ser verdade. 

Pelotas — Jeão BObert 
Jaeottet. 
  MVITO «RATO 
AO PEITORAL   

Al leste qae teako 
em míahe eaaa, tente 
num eume pera peeeeas de 
tninba família, a PJHTURAL 

ANGICO PflLOTWOB, DO 

colbenuo sempre bCB'" 
resuiLados u1'8' emeaz 

ue cousiipaçoes, 
• ouUMS 
Ui i 1 «4 L LU 

3 
JieliUA «hOOle 

U i-nul ORAL Dd *•__] 

se nuo se poc ^ 
lapuia, sanar ag'**- 
mu laiubesa peca s»*; 

ravel cu*ser»afae. 
a aem un ouia»*11' 

come hemeaagejn ** 
Ult» pneoaaes mo í-b-j-l* 

hequeua — refuta 
ANGICO PELOTA»*'' 
e presente atteelad* 
iam Igàame de 

Coatursne •st*» , 
Or. «. L. Rerrett» ^ 
néo (Tirana 

Degucde fer<d: 1 
•randt de üpi. 

>eude-te eoa teda 

í: 

jbaiíoL, (, jrJmdo : a r< 
«ie iir yr c 
esÍM tC: He 
<áe>' PIL li i. A .y Lj L 
(FCSTIAl. 
VP* . ei tais p a d o - 
■C i . n e r I o s cias 
<1 âto alivio q u a r.: 
tns-anicrrtp e cure 
rap.da. Devier a sua 
Íorti'4 arcao diu.etira 

>1 LULAS DL f-OSTi.n 
«ypclem do ■ .l, juid 

o" ir'5 dores lom- 
• > renal que 

. i ver ? O amigo 

j^cido urico renua 
j jck>r do reuriiatisr 10, \ 
«Treguh -ies 
jurinarii . tautes 
ou Ir os 2:n nuntos- 

^'riCULAS 

pm 
TiZ' 

Itiadeiranutom^tic 

Vende-se uma afiadeira au 
iomatica de facas para plai- 

ms de cepilhar madeira, usa 

''a porem em estado de no- 

E MORADIA — OPITO 
PONTO 

Aluga-se a da rua Xb-" 
ates n." GO — esquina ti i 

1 ia CéL Bittencourt, já coin 
isiabações. 
Tratar na rua Julia VVan 
rley u.u 11». 

o, marca Iviesseling. 

Ver e tratar na Serraria 

Ga-çon 

Acharado-se desemprega- 
do, depois de 40 annos d* 
serviço, olferece-se para tra- 
balhar no interier. 

Tratar na rua 7 de Setem- 
bro n." 71. 

nviso 

Para os devidos efteitos, 

tornamos publico que, fica 
«xpressamente prohibida a 
.'aça nas Fazendas "KLAS , 
/L nossa propriedade, evitan 

rt.i-se, desse modo, contrarie 
rtndes com os respectivos ca- 

pitazes, que poderão origi 
p ir sérios aborrecimealos 

KLAS & IRMÃOS 

— _ 1 
Ate agora que tem coasr- 

auiuo a scieucia contra o 
.aiicerV 

Eis o que seria licito per- 
guniar, apos uma bawuia' 
ininterrupta, tenaz, poderia- 
mos dizer, uma iula impres- 
sionante, Uavada eü^re in- 
vestigadores abnegados e o 
inimigo numero 1 da saúde 
ua Humanidade. 

Dos meios que1 se empre- 
gam ao seu combate, o bm- 
luri dos cirurgiões, os eífei- 
tos do rudium e dos raios 3L 
são os mais usuaes, os que 
são considerados os maxt ei 
ficazes. Segundo j^gseveram 
boje grandes autoridades, pro 
vocam aquellas exçrescen- 
cias malignas de celiulas. 
•Freqüentemente, especiali- 
tas estrangeiros á margem 
de qualquer suspeita, obser- 
vam que, logo depois das in- 
tervenções, a ' enfermidade, 
com profundo pavor para o 
doente e seus médicos, pas- 
sava a manifestar-se em ou 
tra parte do corpo. 

Por todos esses contradic- 
torios e desnorteantes aspec- 
tos, a luta contra o câncer 
tem sido de uma tremenda 
desvantagem para a scien- 

li 

«da. 
Desde, porem, qu» s' 

gou á conclusão de <lni. 
intinitas as causas de'e 

nantts do mal, os 
convictos da impossib1^ 
da cura — salvo casos 
pcioualissimos — 
estudar os meios niab 

co#1" roa de prevenção 
câncer. , 

Como? Situando-lb» ' 
geus prováveis. 

Sabe-s» boje, por 
que certos produetos 
cos, como o arsênico 
lina, podem períeit 
determinar a formagí® 
anal. Não é só isto. 
rasitas por sua vez 
res da enfermidade, Uue ' 
tem no corpo humano c ( 
substancias venenosas 
da não bem conhecld**' | 

O oelebre cirurgião ^ j, 
lim, Ferdinand Sauer" 1 
affirmou recentemente 3^1 
centro vertebral motof^ 
glândulas geradoras 
ser, ás vezes, a causa 
mação do câncer, assüh1 

a exjirpacâo do baÇ0^ 
inundação do corpo coio 
tan", uma segregação «K® 
dulas geradores. 

d»' 

■azeiro a Avenida Carlos 

valcaati, nesta cidade. Te 
mone 1-7-7. 

bbbbdbst 
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PARE! ' 

fl OUEDfl DE SEUS CABELOS 

USPNOO 

PETROLIKO NHDNCOH) 

IHFfiLIVEl Ilfl COSPfl . 
(IRBORPiTORIOS "MINRNCORfi" - J0INV1LE 1 

ijmpaiiiias do João Al, 
Lvito ptlq conimunismo, sao 
confti.-C-t.as. Em todos os scc 
toies de suas actividades, cs 
,,e i.omcm, que 11..0 para cm 
logai nenhum, pelo simples 
motivo de não possuir com- 
petência nem para tenente, 
deixou um vislumbre de suas 
tendências extremistas. En- 
tretanto, gritou um dia tia 
tribuna da Gamara Federal: 
"sou burguez e burguez dos 
bons; daquelles que gostam 
de bater na barriga depois 
da realisação de ura bojudo 
negocio, acompanhado de 
uma farra pantagruélica. 

Agora, o João Alberto é 
ministro não s&i de quê. 
Uma sinecura como muitas 
das outras que enipalmou no 
tempo do tenenjismo. Bate ! 
pernas pelas ruas da cidade 
com a imponência de um 
rajah aposentado. Está en- 
gordando. Suas casacas ali- 
nhadas, cortadas em S. Pau- 
lo, quando desgovernou o 
Estado, já não lhe servem. 
Mesmo assim, continua com- 
munista, embora fale com en 
thusiasmo do regimen fas- 
cista. Um dos seus collegas 
de tarimba, desejando des- 
mascarar as presentes aflitu- 
des do multicolor capitão, 

forneceu aos jornaes a cópia 
de uma carta por ello dirigi- 
da a Luiz Carlos Prestes. 
Nessa carta, João Alberto dá 
a entender que o Brasil cm 
peso esperava pelo general 
revolucionário para a sua 
salvação. 

  "Elle" (o Prestes) tra 
um idolo e se a Alliança Na 
cional Libertadora era algu- 
ma coisa, se conseguiria dis- 
pertar o interesse das mas- 
sas, devia unicamente ao no- 
me do seu patrono e che- 
fe. .. 

Um velho couipazrtieiro 
meu e camarada de João Al 
herto, disse-me eulre pis- 
car-de-olhos: 

— O João acabou empal- 
maudo também a tactica do 
Gelulio. Metfe-se com os ad 
versarios de hontem e, na ho 
ra "H", dá-lhes o tombo e 
fica conhecendo suas mano- 
bras e fraquezas. 

— Então, sendo elle ago- 
ra perrepisi-a, isso quer di- 
zer que?... 

— Você comprehendeu, Ri 
cardo... lUV 

RICARDO LUZ 

3t voce noo fxmo.r 
mi&Al nessa eocíira 
acobara' aonçcmdo , 
de Ur&o como nos: 

s 
s 
\ 

K 
KZ 

V 
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s, 
com . as 

coce/m 

r 
s: V- 

Umtxvn Empregaram 
scientistas todoa 

-■I -f-S-1" ■<■■«' { 

Retificação de blo- 
cos á Espelho pela 
afamada e única ma 
china Van Normaa. 

aos ae invcsiigav*" • ^, 
prodlsposiçóas e intluiea . ( 
haredi faria», chegando • 

mesmos á concluaãi» d 
cionaata d» que a hei 
riedad» do oaacer em i": 

, ériit 
luto não chHpfade JS luto nao uegmaue eaci"- _ 
mente de 

.5. 
:Olnc|nn 

V J-OÚ n 1- c K • •••" 
a Li, 

treüílr*, :V,' kVílOS OMÍ-NlItlOS ^ I . 

Pistões e anéis ge- 

nuinamente Extran 

geiros das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espe- 

ciaes. 

ta«o. 
Apesar de seus iüae«Br**! 

fracassos, a scieucia jaS*^ 
fica inactlya. ^ 

fci 
O» seus apóstolos Si 

se ao sacrifício, nos lobo'*' 

tortos, com um beroisme ^ 
perior a da todos os que 
ram praticados aa gral»" 
guerra. 

Rua cél Dulcldio 
n.» 90." 
G. FORBECK JOR. 

Um dia edles chegarão T 
resultado anhelado, livra®"* \ 

; ^ a humanidade do fragek» * 
pia ca vel. 

LUSITANA 

Artigos para « inverno ■■ Tecidos de lã para vesti dos e casacos. Camisas de meia e tricot de lá -- Artigos para senhoras, hamans a crianças -- .gftjahotihs fmr «(«aad» sé 
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W^auudme de 231000. O nosso lemma; "ganhar pouco mais vender muito". 

Pellicas, verniz, setim ou velludo "Inglez" legi timo, sem contestação, e 1:0001000 A QUEM PROVAR 
O CONTRARIO, ISTO E' QU E A CASA BELLO HORIZO NTe NÃO VENDE no varejo com preço de 

Calçados tyPo mexicano: Em verniz, camurça pellica preta ou phantasia 0 mais fino calçado —• aviamentos de primeira. Custa durante 

/ V Vendas no varejo ao preço do atacado. 
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advogados 
Dr. Nevvton de Souza e Silva 

, as civis, commer ciaes e criminaes nas Co- 
ijij51 Estado. Escriptorio: Marechal 
C0 n o 15 ((D(e(fr(on Deodoro n.o 15 (Defronte ao 

' antigo local da i.« Cõllectoria Federal.) 

. >IÉ t ) iH l»'* »< '"t » 1 

DR. COSTA MAIA I ÜB. A. BhENNEB 

^ Postal 87 Pho ne, 2-0-8. 

Or. Manoel Soa res dos Santos 
® Postal n."0 155 Rua Augusto Ribas, n." 

Ma Grossa — Paraná 

n*L 
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Dr. Mario Lima Santos 
Si 

[ 0 seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 

Wh (esquina da rua Gal. Carneiro). Cones-j 
e ho Rio e em varias localidades do Estado do 

A». 

Dr. Cid Cordeiro Prestes 

> > »■» 

^Médicos 

* ^(L^10 ^>entea<^0 

Úü íhí^ Almeida 
medico-cirurgica 

. Moléstias de 
Crianças. 

j, pi; , manhã na San 
1 e r ''o 'ar<ie das 3 ás S 

' ^.^^torio: Rua 15 
n.o 40. 

^ ^r- Antonio A. 
4* ^ 

Clinica medica, moléstias 

de crianças, syphillis, vias 
urinarias. Tratamento r.acli- 
cal das gouorrhéas e sua 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 da 
jnanhã e das 2 ás 0 da tarde. 

Praça Floriano Peixoto. 

Clinica médica e de crcas 
ças. Consultas das 8 ás o 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n". 4 110 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras J crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia qs 

Na PHARMACIA CENTRAI 
Das 10 ás 11M: e das 15- 

ás 16%. 

Residência: rua CéL hran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 -- Attende a qual- 
quer hora. 

Schav ansee 

fcty^hca nos boapitaes de São Paulo — Operações 

^ ^Ulta Doenças de se nboras e moléstias internas. 
^ '''k • dafi 10 ás 11 e das 2 ás 5 horss. 

• consultório: Rua do Rosário n.0 96. 
1 w 
. r ZK* .M i I H I 111 I . I I I 11 > VHrH 

CASA DE ,SAÚDE 

BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO 
'Lb^Çôes modernas. Aeceita doentes particulares 
S !Mq» violetas - Diathermia - Exames Bactenu 
\ "JÍAicoa - pharmac ia própria . 

tilsphone. 3-5 Viila 26 de Ontubro   

k 

, íe 

d 

»4> D I I I **■ 
— DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa Paraná 

|>iiiiiiiiihi>i»*h a*-*-» 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
narix e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 1? hs 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n0. 14 

1111111 li »< nu 

Oratório Paula Soare 
jV. ^Qula Soare* 

tto sangue de Uréa Glycose, Ácido Unco, 
^ Creatioina, Cbl oretos, etc. 

tó^.fAMÇÕes 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
hro   Consultas, na 
Pharmacia do Gusmaa. Das 

14 Aa 17 horas. 

Medico UperdUor e Parnro 
b.cóisMslente do serviço rte 
cirurgio cios àiopiiats « 
Paulo e da etimea ohsleirica 
Ja Faculdade de M -oc • • 

]— Avenida Vicente M- 1 
^0." 78 (antigo consoltoro 

do Dr. Bursic) 
Uousulias; das 10 as 11.30 e 

das Ifi ás 17 horas 

DK. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Ghimicos e Pharma- 
cen ticos 

Ernesto «Ia Silveira 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n." /9. 
Consultas das 4 ás / horas. 

Telephonc: 3-9-5 

DR NOVAES RIBAS 

(.11 nica mcdico-cirurgi- a 
pocialisl» ^ru tnoicsUa» * 
apoarelho geDilo 

Diathermia. F.l ectro-ro • iíj« le 
cio AJta fraour"'" - 

Reairiencía t5 de No-- 
tC PAno» 1M 

C1 iis\)U',rU> ■ 
Pharirn""'* Centra) 

üas 3 4* < b<»r«a 

— DR. MILTON LOPES ~ 
 Medico   

Especialista em doenças cie 
crianças — Regimens almeu 
tares — Tratamento mud- r i 
ni> da inapelencia (falia de j 
apetite) — Rachitismo — 1 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. j 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da 1 e meia 

ás 3 e meia. 

D harrmGías 

1'1 ti 1 A r- nKo- 
V '• fA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GRIMM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

1 m m n n 11 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BACTE 
BIOLOGIA E PESQUTZAS 

MTI,\N MU.ASCII 
CLINICAS 

Farmacêutico 
Bacteriologisfa. 

QuimiLo 

Analises químicas, pesquí- 
zas bacteriológicas c parust- 
tologicas.no sangue, urina 
leite, escarro, féses. mu"" 
nasal, diquor. esperma. elo. 

Auto vacinas em geral. 

i ( (>114 

PHARMACIA S1I.VEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humplireys e pro- 

lelephone — 1-7-3 
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oração da cidade. Qu; 
•m venesian s e agua 
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^ -ntc cosinha e silundr 
• aprichosamente mi>biiii. 
ente era todos 
orneccm-se marmitas 
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PHARMACIA MILKA 

DAS 

Avcidíjj 

/ \ 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos ns 

cionaes e estrangeiros , 

M h- í \ 

DENTISTU 
A. BRITO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracçõe; 
de dentes. Tratamento de:— 
StomalUe — Aheessos e 
"-"istula* de origem dentai 'a 
— Pijorrhéa etc. 

4 t » M 1 M 1»^ 

- 1 l í .ANTONIO RUSSO  

DR. AUGUSTO B. 
  MEDIU) 

RIBAS 

Clinica medi co-cicurgie-». 

C."0""" ^ ^ Urina-Escarro 
^**•1111 n m 1 u 11111 n 11111111""111 

Bx-assistentc da clinica Di. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento; Ulcerãs, Varicoses, Varises e moléstias do 
apparelho respirator/o. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência;— Rua Santos Dumont (14. 

(Sobrado). 

i 'í "f 1,1 — 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Cu- 
tyba). 

jj- -kcoração e pulmões. 
Clinica geral - Moléstia do Creanças. 
Especialidade: Doenças de kíi- 
Consultório: Farmacia Mil «Ias 5 á s6. 

Rua Cel. Cláudio n". 30, 

Dentaduras; — Duplas 
(anatômica») e, parcies. de 
Vulcante — Resovin e Neo — 
Hiecolit». 

— Alia Freqüência — / 

Diatbernia Coagulaçâo, etc. 
CocMiltorio — Rua S. Mar 
ibo b.» 12 — Esq. da Pra' 

Barão de Guarauna 
Cirurgiã-dentista 

HOTEL FRANZI- 

Av, Et mandes 
õ. DingiUo pelo proprie, 

Emeslo EYaaxe 

| Proximo a esUçtu, terr 
O nieloor e mais Oco, s. 
«Io notei Ua Ei utvetu ^js « 

  pas — 

Uecentcmenic mc.iu .«> . 
ia com mstaiUççies ..A 

moc, «ruas 

LUCY MLilLi.i 

Diplomada pela Facui 
de Medicina do Paruaa. 

Clinica dentaria em geral. 
(Horairo especial para 

crianças) , 

l — - 

OU o 

tem 

' Bchnico de rádios da 
ma V\ agner c Cia., cor 
a qnnl<Tner afip 

quer defeilu. 11« 
•lh. 

' 1 I I 4 111IM II I I I I i I 11 ; « I m 4 > 4 4 4 I 4-> H-4 * ^ >s 



■*i)ÍAiüO i>üS CAMPOS" GROSSK," - SÀBBADO. 8 DE MAIO t)E 1937' 
-ia. AGINA 

iÍpHXAUl- (n x/& ti l)à 

U Breíeito Munujpai d* 
Posta Grossa, au. .^cuüo • 
oemao itiio peio ' uacuoua- 
ao XStisou E«fciu, em mu í e- 

<fueruueiuo n." iMl üini* 
uMU, cuuceue-jme i» iquat- 
ze) mus ue í&íu* * couim' 
áe amauau, ua iurma uu ai- 
^íso ju au x/ecieio mi ãi ai 
v.e ivum ae> xyjà. 

'.uuomele <JU iTcteiútra Mu 
aicipm ue Pouiu oi usru, exa 
o ae àUuo Ue ikúv. 

XXX 
. UavAAiUA jN.u i>x újl. 1 D* 

MAiO DE iMa- . 
D Preieuo muuicipáü a« 

.Aoutá Grossa ueleruuua qu» 
ue mande pagar ao uecreia- 
no, por coate Oa veroa *.* 
r-i uo acluai or^aiueato, • 
uuporuuua de sHiUgliUO íuu- 
eemos uui reis; para Uaspa- 
sas de espedienie, Jo qu* 
prestara contas opponuaa- 
juente. 

Gamaete da Prefeitura .Vu 
nictpai de Ponta Orossa, et* 
* de Maio de ia3/. 

X « X 
POUXARIA M." 81 DÉ i DE 

MAIO DE 193/ 
O Prefeito Municipal U» 

Ponta Grossa, autorisa a Di- 
rectoria de Obras e Viação * 
mandar construir pelo pe- 
dreiro que [rabaüia uara » 
Município e com o material 
ttoo antigo prédio da Prelei- 
lura, ora demolido, um boet- 
ro de alvenaria rejnniada, 
de bOxüO cm. com o compri- 
mento de 16,00 metros, para 
escoamento das aguas pio- 
viaes que descem pela tua 
Marechal Deodoro e as qua 
vêm da parte mais alta da 
rua Ruy iiarbosa, devendo 
mandar collocar na continua 
Cão da valeta existente numa 
duquellas ruas, 12 degráos da 
madeira para quebrarem a 
correu tosa das agitas. 

Referida despesa correra 
por conta da verba n." 30 
do actual orçamento «era ba 
stada no calculo feito pela 
Secçáo Technica dd Rs: .... 
94411500 levando.se, por cia, 
em consideração o material 
do antigo Mtdk da Prefei- 
tura que, como acima fico» 
dito deve ser aproveitada no 
alludido serviço. 

Gabinete da Prefeifura Ma 
mcipal de Ponta Grossa, «aa 
4 de Maio de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

ta; Fidèlis Augusto Alvaa 
Secretario 
-C-p:) 

;EX0 N.0 82 DE 80 DE 
.liRIL DE 1937. 
efeito Municipal éa 

■u rossa, usando das ab- 
bq5, cs de seu cargo o 
.-idei ando de atilidada 

uidica, 
DECRETA 

Artigo 1.° — Fida a Diróc- 
orla de Viação o Obras Pu- 

\s au^orisada a mandaf 
executar o aalçamento da r. a 
n ■ Julia VVanderley no tro 
cao comprehendido entre 
ruas Baldüino Xaiues e Gotn 
mandante Ayrton Plaisant, 
a razão de 129000 (doze mil 
réi»'' o metro quadrado, m- 
clusrre os meios fios e o mo- 
vimento de terras, devendo 
o respectivo contructo ser 
Javrado com o sr. Antonio 
Fanchin. 

Artigo 2.* — O pagamento 
relativo ás travessas «era 
/eito de conformidade com 
os dispositivos do artigo 3.* 
da Lei n.» 449 de 21 de Ju- 
nho dè 1919. • 

Artigo 3.° — Revogam-se 
«s disposições em contmuo. 

Gabinete da Prof-utun 
nicipal de Ponta Grossa, em 
86 de Abril de 1937 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidclis Augusto Alves , 
Secretario 

Afim de retirarem do- 
eumentos, como sejam, tttu 
los definitivos, transfere 

cias. etc., convido 

• XUVMWAOAAUUUJ 14 

ceei cca U CíUi jriCic- 
tui* MuuiUài<u, a aattetta."» 
Ut) VUk^uU C c- 

mmx. z-iciuia uiuaoux, üa- 
,k, ucuaaiuvm, ucicuu aMUtc.u, 
m.I, ííxxiíü ua uuX uuo caÜ 10, 
«awucuicu. /SIS. oaavUic V,. 
Aaiui, ooi ioio rucucu, oauíu c, 
VO,«tl i,aulO «aáUUCxiO, 
ixugwuiu Jacuaon, Xáauuoc 
a axia«L c Caa-, acao oa 
jourruiiu, iiauy ai. oaau, xji 
lUiite ^'crrtai u, (Jscar u. r d 
reua, Deurique miuanosja, 
Juauisiau í raicsxa, joao uecy 
niuu, laustovuo >az, tirano 
Jttcrcui o laia., Jose Lapa, 
iaUiz rernauaes, José o teta, 
aose JUaiU, l/onungos tunas 
O* oitva, Deotinuo Ue Gas- 
gru, Z.&U bebasipuu, benasuau 
tTestes, Naun Jfeáro e ri- 
ba os, PeOro r enatra baatos 
Sobrinho, Sezimo Mattos, tto 
dobaldo Sena, João de Pauta, 
lioroieí Dino Busetti, Jose 
Jacob tíuhrer, Aristides Ro- 
oba. César Vitiela, João Aey 
■J^ixeira Mcves, Jufio Uo» 
cantos Cribari, Radilba Sa- 
baga Naun c Aziz Naun, Ma- 
noel M. Martins, Miguet Bo- 
guté, Ricardo Gechele, Ro- 
muto Gonü, Rodouo lansen, 
Francisco Guido, Francisco 
Teixeira Batista, Faustino 
Rodrigues Santos, Frederico"1' 
Guilherme Naumann, Fidin- 
cio da Silveira, Adolfo Schi- 
midt, Sra. Ana Aberlè, srs. 

Álvaro Holzmann, Adão d 
chia e Augusto Corrêa doa 
Santos. ^ 

Pela D. de V. e O. P. 
Ferid Bey Grubofer 

m ue e/ULunro — CuuSagta 
ao u cuiiuneitio) ãÇau uu un>- 
vuntuuetuo ua auucaivsj 

x ue iNovetuni o — tu«»u- 
0 aao a connnemuiavau ou» 
A.uatus; 

Io ue Novemnro — cou»«- 
jiuuO a coiuiucmuravao ua 
uaa ua pt ociatuaçao ua t\c- 

Uo 

0* 

x 

ux.euvt.^G N." dít DE 29 DE 
AbuOE DE 193/. 

Punia urossa, usando das al- 
uauuiçuds d» seu car.gu 

DECRETA 
Ai tigo 1.' — Não serão 

concedidos alvarás ás casas 
coaunerciaes que uao te- 
nham entrada tudepeudoule 
para moradia, e fiUaMto-.se, 
terfugios quanto á ajppii/u- 
ção do Decreto u.» 3tt dosta 
data. g ^ 

Artigo 2.° — Não serão 
concedidos alvarás ou per- 
missão -ie abertura e iuno- 
ciunuiuento a estabeleci/mca- 
emcif .uieuto e outro não, 
nos feriados e horários dmr 
nos quando os mesmos nao 
tenham rinpletu independên- 
cia de pareUcs internas. 

Artigo 3.* — Ficam respet 
tadoi os direitos daquelbes 
q«e Já estão estabelecidos 
nesta data. 

Artigo 4.* — Revogam-se 
as disposiçõas em ccatra- 
rio. 

Cabinate da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
.9 de Abril de 1637. 

fa) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidells Augusto Alves 
Secratario 

•Je 
ABRIL DE 1937. 

A / refeito Municipal 
l ui.ui Grossa, usando das at- 
uibuições de seu cairao 

DECRETA 
Artigo 1.» — Fica íixMiiia •» 

i /guiute iuixeiui ue lei iadoa 
s-r observada no munUü- 

i o: 
. ■ de Janeiro — 

o à cumniemoi ação d» Frar 
tci-nidane Lniversal; 

•" de Abril — consagra*» 
.1 a dos Incoufictan- 

' ■ i - Mineiros; 
.» de Maio — Consatira- 
ú Festa do Trabalho; 

j le Maio — consagrada 
•. descoiiriinento do Brasil; 

" da Julho — consagrada 
i uatu da promulgação da 

stituição Federal; 
le Setembro — constgra 

>> h commamoração da ta- 

xa ae Dezembro — cousa- 
>.■ o a conuiicmoraçao uo 

..cilulaiacaio ua O." CO" 
.a-ca Ue 6. r^auxo, 

A) Uc UezeiauaiO — cousa- 
giauo a uiuuaue esptruuai 
axs povos cunuaos. 

Aiugo á." — E omigaiono 
» Vícuameiito Uo coiumercio 
raiii, iuuo o seu permuo, m 
üepcuueuxex&cuxe ue qual- 
quer eoxucuuai'- iaçao ua Pre- 
.^....ra. 

Ai tigo X." — e iacultati- 
vo o iuuuciobameiuo uo com 
mwcio nos ihas Mauuiicaüos. 

Artigo 4." — O encerra- 
memu do comiucrcio dar-se- 
a, icguiarmcute, as 19 noras, 
quer uo inverno, quer no ve 
i «u. a. J 

Aiáigo o." — Guanuo o ic 
r.auo se dér num sabbado e 
permiiudu a anortura 
Ca.aiuercxo, nesse uia, até 
.a nuras. 

Ailigo li." — Nao estão su- 
jeitos ao íechameuto previs-v 
to nos artigos 2." e 4."; as 
couisitaiias, pauanas, açou- 
lanas, casas de banho e o» 
gues, casas de truetas, taba- 
curias, bombomers, eugraxa- 
üoleis, restaurantes, ca«cN 
naars, cinemas e tüeatro». 

Artigo 7." — As barbea- 
nas, cabeiereirias, salao d« 
onuuiaçoes e congêneres po- 
Uerao lunccionar diariamen- 
te ate ás Zu horas nos dias 
úteis e até ás 12 horas noa 
dias leriados, sendo que no» 
sahbados poderão preiongar 
os seus trabalhos até ás 2S 
boras ainda mesmo que taes 
dias coincidam com feriado». 

Artigo 8.° — As alfaiata- 
rias, quando eatabeteciua» 
com fazendas e outros arti- 
go», são obrigadas ao fecha- 
mento regulamentar. 

Artigo 9." — E' permituda 
a abertura da pharmacia ue 
plantão até á» 21 horas. 

Artigo 10.0 — Aos intrac- 
tores, do presente Decreto, 
si-ra imposta a muita de ... 
àOitUUO a 2UU$UUU, segundo a 
cathegoria da casa commar- 
ciat, a critério do Lançador 
Gerai, eievando-se ao dobro 
nas reincidências. 

/vrtigo 11.° — Compete a 
tiscalisoção deste Decreto, 
ao» íiscaes do oomraercio,.. 

guardas municipaes, fiscal 
geral, lançador geral e de- 
Mtuis funcciouarios da Preiel 
.ura, bem como a qualquer 
interessado que poderá com 
inunicar a quem de direito, 

lutracçãu. 
Artigo 13.u — ü infractor 

tentes para appücação da 
«iuita, quaesquer dos iunc- 
cionarios municipaes, que la 
vrarão o auto de infracçáo 
• uujunctamenle com o lança 
dor geral ou na falta deste, 
com outros 
cathegoria. 

«rtlgo 13.* — ü 
«i«e obrigado a recolher aos 
.iMies municipaes, dentro de 

■« horas 

'W * 

Prefeitura MunilCjpal de PontaG^ossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 12 DE ABRIL DE 1637 

UMCIORIfl DE COHIODDIDQPE 

mm 

caixa 

CONTAS CORRENX^S 
3:494$300 

Banco Francaz e Italiano 

sellos e commissâo cob. 

CONXAS GORRENrES 

Banco Francez e Italiano 

3|4Ud 

BENDA RIBUXARÍA 

Industria e Proíis.sóes 

Diversões 

40$8ü0 

pela coh. do titulo n,»; 

57tí — Hemine yVosgrauET f ^ 

33$8Ü0 74|600 EVENTUAES 

TAXAS E EMOLÜMENXOS 

Emolumentos 

Remoção de Eixo 

258000 88$000 

sellos c commissâo coh. JT" tf 

638000 

RENDAS INDÜSTRIAES 

Renda do Matadouro 
fteiüuOO 

expedienxe 

hberetam da Prefeitura 

Portaria n." 82 — Chéque 

RENDA PAxRIMüNíAf, 

Concessão de Xerras 

200 n i 2061 

RECEITA EXXRAÜRD1NA- 
R1A 

2158000 

Multas 

Eventuaes 

Taxa de Protocollo 

28400 

28000 

158000 

3;fl 

198400 4218000 

3:9188700 

vãUXA: 
»;íi»08300 

3:9# 

rbecoure 

r.< i 
João Serigueli 
"tn i.oniRu»»» 

t.» 
Lm» ORvfir» « Sjlv* 

v 1 s T 0
c.u- Silvio Fernandrz Sr 

x.imitor 

funccinarios de 

iifrucior 

m-pcndencia do Braaii; 
" de Setembro — consa- 

fi ano á cotamemonação d« 
eão da Freguezia de Poa 

as pes- < i-oma; 

a uu.ao, a importância da 
>4 «a, podendo recorrer dei 

por escripto, ao Prefeito, 
«entro de 48 horas. 

Artigo 14.» — Não serão 
admfttidas como atenuantes 
ma infracçáo da abertura da 
iXMa commercial, as allega- 
toe» de ter sido ella cometti- 
JtM por empregados, famiha- 
«M. oa por motivo de trocos 

entrega de mercadorias, 
«. motivos semelhantes. 

Artigo 15.» — Revogam-se 
te alsposições em contrai io. 

Aabinete da Prefeitura Mu 
uiclpal de Ponta Grossa, em 
ti) de Abril de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alvas 
Secretario 

2 

ao 
>• 

.{í 

m 
v." 

•-E 
m 

{■: ■ 
r V, e- 

PB MO > J 

iiT:' 

0 
m 

m ' t 

*4 
t'S 

E A SUA B1UU1AN A%i 
NU TUCANXE Aü 
MENXÜ DO6 NECESSW 
US, EM MADR1D 

RiO, 6 (D.) — u ca-jp mw u 
dor da Argentina, em 
sr. Erlgar Perez Quesad"1 

pi 

G. Forbed: Júnior 

passagem por esta cup1'x» 
bordo do "Augstus", iJJ% { 
gado pela reportagem s 1 
os sangrentos successos 
se verificam na EspaU1'8' 
interessantes declaraçó65 

bre o corpo diplomatic0jj 
sentido de mitigar o 
mento do povo e dos vlS 

dH 

Peças e acessórios pa- 
ra FORD £ CHEVRO- 
LET — Moderna OKici- 
na Mecbanica. Posto de 

lavagem e Lubrifieaçao pura transporte de ma- 
Escriptorio e Officina: deíras com eixos e rola- 

n.» 90 mentos SKE, agente íx- 
"Àllantie". Reboques clusivo 

Rua Coronel Dulcidlo 

les impossibilitados de 
o paiz 

Todos os diplomatas 
tram-se perfeitamente 
dos no desempenho ' 
nobilitantei missão 

O entrevistado, dcstacj 

■-'/ri-. —. a- 

tao a acção do emõ3'^ 
brasileiro, sr. Alcebia^ 
çanha, cujo espirito de „ 
nidade serviu para i&P 
uma orientação segura 
trabalhos de salvameuW 
necessitados. 

Loja Americana 

''fei.o 

ü OI 

'•idia 

Qi 

Pasaad* • prima/r* ««e d» mm (nndhflt*. «münn» T»n dend» • »•■ eollo»»al sorti mento chegado com 10 e 20% de desconto. 
á Farmacia Silveina. 

Procnrem a Loja America na, Palacete Bacilla, d#"' J 

Alfaítarid Biela 

LiadWa .ortimento d. casemiwu, linho t brius - Ultimas novidades para « verão - Rua 7 de Setem br0j 8 t« 



Sn PAPiINA PONTA GROSSA, — SABBADO, 8 DE MAIO 1ÍW7 :'DT.VP.IO DOS CAMPOS" 

Esp 

k#ili &• '.2sÉk%i... 'i „ ..if 

SANTA FÉ — Na prova au 
tomobilispca disputada Fo.. 
tem, no circuito de Santa c 

Direção de IM 53! »I 4». 

a 
Guars 

fil-W 

H 

•iilM £fí€0ifM 

tem,   j 
sahiu vencedor o corrcdi 
Copoili. 

O conhecido volante dispeu 
deu ó tempo' de t hora, O 
minutos e «íii segundos. Bro 
zntti foi o segundo coüoca- 
do. 

XXX 
RIO — Pela primeira vea 

realisou-se nesta capital uma 
prova cyclistica de caracter 
internacional, a dual o coi - 
redor portuguez Alfredo TrI 

nides conseguiu o primeiro 
lugar. -Éíi1 

A referida prova consti- 
tuiu em 48 voltas na Quinta 
da BAa Vista. 

▼âo medir forças amanhã, na cancha da Villa c.sUc.la, 
"Thomaz Martin»"   

dispul. do a niaçwficn taça 

Boina indistivel enthusias- 
tno em todas as rodas des- 
portivas o sociaes da cidade, 
em torno do grande dia es- 
portivo que o Guarany orga 
nisou para amanhã, com um 
magnífico programma, no 
qual figuram, além da gran- 
de churrascada, com inicio 
«s 8 horas da manhã, 4 mo- 
humentaes partidas de fute- 
bol. 

Se não bastassem as parti 
das "Rancho Fundo" x "Ar- 
repiados", "Burguezes" x 
'"Doutores", e "Guarany In- 
fantil" x "Cruzada Euoharis 
Bca", para dizer do valor 
da parada esportiva de ama- 
hbã, no estádio "Dr. Paula 
iavier", tão só o encontro 
eDtre as equipes principaes 
do Guarany e do Olinda, che 
•aria para constituir um 
acontecimento sensacional, a 
fésta alludida. 

Embora de relações cor- "a se olharem atravessados' 
diaes, vem se accentuanüo, 
dia por dia, a rivalidade en- 
tre os dois valorosos grê- 
mios, que se desafiam, des- 
de longa data, pura se deci- 
dir de que lado está a maior 
efficiencia. 

Tal situação data desde 
um jogo de campeonato, no 
anno passado, no (piai sen- 
do derrotados pelos "Bu- 
gres" os "Periquitos" deixa 
ram a cancha sem se conven 
cer da sua inferioridade fren 
te ao adversário. 

Resultaram, então, protes- 
tos junto á L. P. D. e uma 
quasi scisão no seio do es- 
porte citadino. 

Depois, graças á elogiavel 
interferência de alguns des- 
portistas, tudo serenou mas 
a animosidade ficou, e pas- 
saram os tradiccionacs grê- 
mios, como se diz na gíria, 

desafiando-se, sempre que 
pareciam opportunidades. 

ap 

Um parecia fugir 
tro, embora crentes 
superioridade. 

do 
da 

o.i- 
sua 

XXX 
ROMA — O aviador ita- 

liano Mario Stoppani conse- 
guiu estabelecer dois recor- 

I des mundiaes de velocidade, 
i sabbado ultimo, pilotando 

um hydro-plano, typo tri 
motor militar, 

i O primeiro recorde foi ob 
tido na distancia de 1.000 ' ' 

i lometros com uma carga de 
i rinco toneladas, voando em 
- media 251.889 kilometros 

por hora; o segundo foi ve- 
rificado com a mesma ear a 
mima distancia de 2.000 F - 
lometros, coberta com a ve- 
locidade media de 248.4!z 
kilometros horários. 

Agora, finalmente, vão, 
tarde de amanhã, decidir 
velha plebenda. 

na 

Quem levará a melhor? 
E' difícil de prever. 
Os dois conjunctps estão 

treinadissimos. 1 n )■; .! »is, 1 

ponto alto é a Enlia de fren- 
te. 

Se um tem a ' ' !'a(' 
a do outro não é melhor. 

Assim, cremos, teremos 

que assistir 
ca nartida. 

a uma gigantes- 

»i I III ► 

\ th & 

foixju» procura, o Snr., ter 
o* p*ra'hrisaa dó 

oarfoT 

que n8o «eja prejudi- 
"•da a visibilidade, o que 
podaria resultar em desas- 
w 

^•mbans O Sa*. evitará de» 
***tre m sua saúde, lim- 
••ado os seus rins, livran» 

das impurezas que 
as aconaaaiam, pro- 

^•^âcando-lhe a perfeito 
^Mefonemaoto, 

O "limpador" dos seus 
rins é HELM1TOL, da Casa 
"Bayer", o melhor dos de» 
sínfectantes do apparelho 
renal. Os comprimidos ds 
HELMITOL acabam com os 
males presentes e evitam 
os achaques da velhice 

ATiiietismu 

HELMITOL1 

iltí 

BAYE 

U«4 

IHH-í-j M v++ ^ > 4-»-» I i I 14 

D OLARANT; 

Holamena 

OPERÁRIO: 

'tidla laiben 

HM I M 11 I I » 

399 

111 H I Ml 

PELO UNIÃO: 

Era i li a Voigt 

PELO OLINDA: 

Yolanda Capri 

* H I I I I I n M t I M n I t I M 4 ^ 
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Grande liquidaÇão 

Casa Oriente 

GLALDIO 2» PONTA GROSSA 

Tsaúo ds ssr socsiTa^ ^ al(1-0cios desta eo- 
«té » de Ma io ve» o seu pro- 

■nstsrio, diamar a attea .0 ^ publico em geral, 
1 nteríer para os pre- , ^ uagadores que esta 

^ f ilsníisaiarr ii i Drü Camneroio dssla Praíaijqnidí.iu.' o ssa stock. 
PorvU» Grossa. 24-4-37. 

MEJ1 BA U li»*. A 

APESAR 1)0 MAU TEMI'O 
ESTEVE BRILHANTÍSSIMO 
O FESTIVAL DO "ADLER" 
Apesar do tempo ameaça- 

dor de sabbado, dia 1.°, o 
campo da Sociedade Esporti- 
va "Adler" acolheu uma rc 
guiar assistência, que não se 
cansou de aplaudir os vaio- 
roso» allétas que com enpi 
siasmo invulgar, num amb.on 
te de franca camaradagem, 
disputaram brilhantémébft 
as provas. 

As 9 horas da manhã, preci- 
samente, tiveram inicio as 
inovas juvvnfs que ((iram ai 

, losameiile disputadas. 
O resultado foi o seguinte: 
Meiiii — 'Ciasse A — 80 

metros rasos — salto de ex- 
êo c altura; 

1." logar; Ruy Amaral d : 
do — 52 pontos, -t- Medalha 
•o Prata. 

2.» logar; Adalto de Vranj 
— 48-2 Diploma. 
.2.'' logar: Ub rajara Mor..4 

ra — 48-2 — Diploma. 
3." logai: Carl Hein/. Zen- 

npfnniz — 47 — Diploma. 
4.0 logar: Hcrbert Cremtr 

■ "f3'1"2- 
5.° logar: Antonio M. Luz 
42,1-2. 

0." logar: Adroaldo Martins 
- 40. 
7.°' logar: Frederico Sch- 

midt — 38,1-2. 
8.° logar: Augusto Bruni- 

ger — 37,1-2" 
9.° logar: Arnoldo Niesing 

_ 29-1-2". 
JUVENIS 
Meninos — Classe B 
1." logar: Albert Wilton- 

burg 41 pontos: — Medalha 
de Prata. . 

2." logar; Eduardo Reich 
— 40,1-2" — Diploma. 

3.° logar: Erieh Siefert 
22,1-2" — Diploma. 

4.° logar: Siegried Fischer 
—- 21,1-2" — Diploma. 
MENINAS 

60 metros rasos, salto de 
extensão e altura. 

1." logar: Verônica Ton- 
dreick — 65,1-2 pontos — 
Medalha de Prata. 

2 0 logar: VVilhelmine Van 
VVilpe — 58,1-2" — Diplo- 
ma. 

3.o logar: Henrietta Sie- 
fert — 57,1-2" — Diploma. 

4.o logar: Irmgart Inferna 
  47,1-2" — Diploma 

5.° logar: Use Schavenburg 
— 39,1-2" — Diploma. 

As 2 horas da tarde, após 
uma óptima churrascada, ti- 
veram inicio as provas dle 

XXX 

Vend0 

Vende-se um appareim» 
ro.upleto para nmlilaça" 
pe-, mancnlc. em oplimo ">la 
dó de conservação. Preço de 
ocensião. 

ralar com Dan:1'! d \ ys. 
chaulfer do carro n." 21, t'a 

orai,a Joiio Pessoa. 

1." 
kovv 

pro 

ticas para homens. 
ts uie- . HI"" 
(Penhi- j ciai. 

thlon.) — lãJ imaos (azos, 
salto de altura" e extensão, 
lançameufo de peso e iliurie' 
lo que marcaram Pons resm 
lados, provando que o itle 
tismo está sendo culuvadó 
com a atenção que bem o 
merece nestas duas vetera- 
nas instituições que são: Se 
ção de ginástica da "Socie- 
dade Beneficente Germania" 
c "Adler S. C. " . 

• atlétas 
Classe A 

1." logar; FrifZ Ansbach — 
92,02 pontos — Medalha dr 
ouro. 

2." logar: Pelcr Mac! er 
- 70,20 — Madall.a de Prata. 

logarI Eduardo ílrauer 
— 75,05 — Diploma. 

4.° logar; José VV 
burg — 74,25 — D:plo!. a 

4.* logar: VVill, 
— 69,85 — Diplome. 

6.° logar: Ernesíc hr. 
61,65 — Diploma. 

7.° logar :Alfredc Hu 
ger _ 5".4) — Dinlvv. 

ATLÉTAS 
Classe B 

logar: Ferdinardr 
— 67,60 pontos 

dalba de Ouro. 
2.° logar: Joha" de 

  57,90 — Medalha de 
ta. 

■; | Fr'tz Molken 
ihtfi 54 15 Diploma. 

4." logar: HenrT' '• 8' " i 
mickler — 51.25 — Dbdorv,. I 

5." logar: Nelson Barro:. 
— 47,95 — Diploma. 

6." logar: Franz Van VVil 
pe — 42,30 — Diploma. 

7.° logar: Eduardo Kamins 
ki — 41,50. 

8." logar; Alceu Naumann 
— .41,04. 

9.° logar: Oito Molkenth- 
ni — 39,85. 

10.° logar: Paulo Olfhaus 
— 31,65. 

11." logar: Lorival Nie- 
sing — 30,95. 

12.° logar: Ernesto Lutz 
— 30,02. 

Devemos salipntar a figu- 
ra do jovem e futuroso atle- 
ta Eduardo Kaminsii, cabo 
do 13°. R- 1-, que reunia mui 
tas probabilidades de con- 
quistar 0 2.* logar e que só 
o não conseguiu devido so- 
frer leve acidente na prova 
de salto de altura, o que não 
permitiu-lhe concorrer é 
duas oufras provas restantes. 

Apresentamos também os 
nossos mais sinceros agrade 
dmentos ao sr. Harry Sie- 
fert, digno instrutor e esfor- 
çado batalhador pelo progres 
so da seção de ginástica da 
Sociedade Beneficente Ger- 
mania que fiscalizou e em- 
preendeu as referidas provas 
athléticas, e que nos distin- 
guiu com um convite espe- 

B. AIRES — O recorde 
mundial ue carabma foi ba- 
tido pelo atirador Pablo Ca- 
gnasso, que fez 3/9 pontos, 

xxx 
PARIS — ü campeão fran 

cez Louis Gcrardin levantou 
o prêmio de grande corrida 
de velocidade, promovida pe 
la União Velecipedista de 
F rança. 

ü segundo lugar foi al- 
cançado por Richfer, cam- 
peão allemão e do mundo, 
seguldó de Scherens, da Bel 
gica. 

xxx 
S. PAULO — No proximo 

i >mingo S. Paulo assistirá 
ao maior torneio aquatico do 
Brasil — o Campeonato Bra 
• loiro de Nafação. Saltos • 

lo Aquatico. 
O certame máximo da» e 

tidades especialisadas dev - 
rá, esta vez, revestir-Se do 
maior brilhantismo possiv 
não só pelo progresso apr 
sentado pelos nossos nada- 
dores, como pela pri sençr 
dos mais destacados "azes" 
ria' natação do continen' 
entre os quaes Piedade E 
tinho, Villar, Benevenuto e 
outros. 

De accordo eom o esl.'1 e^ 
leeido, somente poderá to- 
mar parte nas provas "m na 
Vulor de cada entidade. 

O eampeonato feri In <ar 
na piscina do Esneva. sab- 
Kido. ás 26.36 horas, com cin 
ti provas finnes. 
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Altió a, b*-c»a 
cCi C»í:a* a pai tlllao, l, j 
^.«uuaflta a terceira p 
d resqUuuo ua 
resolver o fitulo ue 
peuo, sera marcau-, - -i 
,a partida; c) — si, terima,.- 
uv j ieuipo regulamentar ua 

ia painda, O 1 LliUJla.-u, 
üu mesma nao resolver o te 
tuio de campeão, haverá pro 
rogaçao com troca de cam- 
po, a qual terminará ao ser 
marcado o primeiro poiifO 
por um dos contendores ou 
no fim de 20 minutos; d) — 
si, terminada a primeira pn- 
rogaçao permanecer o mes- 
mo resultado, haverá nova 
proçogaçào na forma cia le- 
tra anterior; e) — si, termi 
nada a segunda proroga.u 
perdurar o empate, mr.;va 
se-á novo encontro cem a 
mesma regulamentação. 

iga Dthleti Munic 

i 

e-i 
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PAH1S — Após o armistí- 

cio rcalisado entre o fufebol 
francez e o italiano, tendo 
cessado a não partic:pac; o d !s 
italianos no esporte daquel- 
le paiz, a Federação Cyclis- 
tica Italiana figurará nova- 
mente na prova "Volta da 
França", que será levada a 
cffeito no mez de Julho vin- 
douro . 

lista de Fytebol em reunião 

Hl I I I II I I I M H- 

■' prefeHha casi 

m sorte 

Si a fortuna não lhe ha- 
ie a porta, procure u A prcie 
rida, a rua 15 de Novembro 

m 2 7-A. 
dura 8 do Maio Mil Ci)n'os. 

k Federal. 

Ia se encontram a venda, es 
!es bilhetes. 

■HH n t M I t I I I ' H"*'* 

Att. nde se urdidas lieiw 

a l I i I H I ■ 

nejjs&uawr - ■w.-WauiwoMi.*"* mui-tnnsn**.. n i— 

[IJIiil íií livSÜflíiíl 
PODEROSO, 

ANTI-SYPílíLITIGO 

lANTI-RHEÜMATICO 

! ANTl-EbüfuPHULOSO 
-GR A M D H - ; 

Resoluções 
reunião du 
tor, .1 ea.  
de 193-7, 

l.a __ por lei. yft.a . ^ 
as exigências dos 
inscrever o Clu^e .... i. 
Poutagrossense, para a 
puja de campeonato dc 
tebol do corrente, to: 
conhecimento da sua 
toria provisória, o ..... 
posições de seu u.a.u.,,,/. 

2.a — Nomear , i 
bros do Conselho Tee.ii ;. 
os srs. Antonio R. ims, 
Urbano Hey, pelo vJ. . .. ■ 
tra e Savoia, respectivsir.c 
te, e para o Conseliaj e '■ 
icancia, pelo Savoia, o s 
Gustavo VVieche(evlí, 

3.» — Acreditar par. r 
iresentantes junto á A' ■ 

hléa Geral os srs. Divi-i Mi| 
cedo, Leandro Gor a Mnih | 
í. Emilio, respecliv r e | 
''frios clubes Olinda E '.:i ! 
C. E. Savoia e C. A. l\n- 
igrossense-' í m-• •!; 

presentanle do C. E • 
■ sr. I.adislin Stancl. > ••.> 
a sub-represenfante do Ba- 

lestra, em substitui ão " 
sr. Antonio Maurlmfn Soa- 
res, o sr. João Mm-f-tca 

4.11 — Marcando A 
proximo dia 2" do eo-riviBe 
mez a realização do tonv-o 
inaugural da temporada de 
futebol do corrente anno 

5.4 — Solicitar do Ó. Terh 
nico, a regulamentação do 
torneio inicio, e o respcc>tvo 
"orteio. 

6." — Aprovar a acta do 
S., contendo as seguintes 

eUberaç.ões: 
1.« — Empossar no cargo 

'e membro deste Conselho n 
r. .Gustavo VViechetocke, 
elo C. E. Savoia. 
2.*   Registrar os «eguin- 

es amadores: Para o Pales- 
ra E, Clube. Alberto Ta- 
■ares, Amador Rodrinnrs Ar 

'■indo Pontes. Candinho Pon 
es, Cláudio Rodri<n.es. 1 nr 
vai de Almeida, Trtmv V-iva- 
res, João Pedro MaHin-. Mo 
rio Ribas, Octavio RodriTre-. 
Orlando Henneberg, e Sdvr- 
dor Ferreira. Para o Club- 
E. Savoia, Antonio Iene 
Antonio Kniger. fWtn Sou- 
za, Euclydes Paula Vatci 
tim, Manoel Ferreira. Ne 
son Diçdrichs, e Thea lo- - 
Tavares. Para a .Timak ' ■ 
Clube: Ardhur Barlh Pe-eii - 
Elzevir 7-ardo. e Patap o 
Rarth Ferrfira. 
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Picços abaixo do custo em Iodos os artigo», òw r,-:nte mera- (.$ 
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RENASCENÇA 

ClUf. 1 Í.HE1 31 QiaiOí — — TttEFOHE, 3-0-1 
'-rt-t t»n m 11111 n i >111111111  — -.. - - 

HOJE — 8 de maio de 1!) ■''> sabbado, HOJE 
A's 8,30 horas da noite — Senhoras 1$000 

PROGRAMMA: 
BROADGASX DE QUINTA L — Comedia-revista da Fi- 

rst, em 2 partes. 

FLASH GORDON 

5". ep. "O RAIO DKSTRL IDOR" 
6». ep. "A FORTUNA AH DENTE" f , || 

léçÉá Huiiiaiiâ 

Vigoroso drama policial da First, com Ricardo Cortez, 
Margaret Schnrchill, VVillian Gargan e outros. 

FORJE! IMPRESSIONANTEl 
Um drama de amor e odio, sensacional e violento. 

'Hii i iniiMuuma 

A's 3,30 horas da noite: Amanhã Domingo 

Bandoleiro do 

EL DORADO 

Uma das grandes produc ções da Metro, com WAR- 
NER RANjER, ANN LORING , MARGO e outros 
DIAS GLORIOSOS DE HO MANCEJ 

Um vingador errante cuja audacia desafiava toda uma n 
ação! — Um homem a cujas ameaças estremeciam de me 

do os homens e cujo sorriso arrojava a seus pé» muibe 
res apaixonadas, delirante d « felicidade! 

No programma: 

0 XodA do secol Xlli 

Comedia em 3 partes com o Gordo e o Magro. 

METROJOM NEWS N". 3 36 

Ainda este mez — 2 glarfosas opercías: 

CAVALLARIA LIGEIRA 
Ufa, com a bailarina maio li nda da Europa, Marika Rokk 

ROSL MArie 
Metre G. Mayer, com JJÈAK NETTK MC. DONALD e N ELSON BD»T. 

"Soirée das Senhoritas 
Na próxima "Sessão Colos- 
so : 

Bôa Fada 
Um filme alegre e que a- 

grada em cheio, com Marga- 
ret Sullavan e Herbert Mar- 
shall. 

E' prodacção da Univer- 
sal. 

.wella dos noas 

Amores 

O exoeUonte filme nacienal 

eem CARMEN SANjO» o 

JAIME COSTA. 

Patrulha Aerea 

Ü grande filme inédito d« 

Paramount, «om Frauoee 

Faraer e John Hovvard. 

Acontecimentos nunca vis- 

tos num filmo de alta ten- 

são I üs dragões do espaçe 

em aoção por ares nunca dan 

tos navegado»! Companhei- 

ros ontre as nuvens e iniim 

«os na terra. 

Por estes dias a formidavet operota... 

m 

I 
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OOIS PILOTOS LLE- 

MAES 
NO TERRITÓRIO OBTIVERAM LICENÇA PAR A VOAR 

  BRAS1 LEIRO 

RIO, / (D.) O directoi^ ijertu Lnlucht sobrevouem 110 
do Dcpurtamemo de Aero 
iiiiutica Civil, attendendo ao 
.oiicitado, concedeu perinis- 
são pura qiie os pilotos alit- 

' inães 

tenitorio brasileiro, com a 

condição de não transporta- 
rem armas e munições, nem 

rritz Achterherg e Ro ® apparelhos photographicos. 

Or. ímw i ^arreia^ 

'onvoante noticia que já 
1 ol,gamos, encontra-se em 
'•'ta Grossa o eminente pa 

Dr. Leoncio Cor- 
ilastre escriptor, • jorna- 

1 • pensador. 
Ó notável homem de letras 

"iireolado pela admiração 
não só de seus coestadanos. co 
11,10 de todos os brasileiros, 
1 riu á Princeza dos Gam- 
pos, conforme já c do domí- 
h F) publico, atténdendo con 
vile da Sociedade Espiri'. 
' rancisco do Assis, cora o fim 

'• realisar aqui uma conferen 
cia, cujo thema ó o "Fsniri 
'Ismo "omo RelAgião, Philosí 
•itõn e Doutrina". 

Fssa tertúlia terá lugor ho 
ie no Cinc Thoalro Renas- 
cença. com inicio á hora 19. 
sendo franca a entrada. 

* * • 
A visita de Leoncio Cor- 

reia a Ponta Grossa consti- 
tuí'- acontecimento notavPÍ 
para a nossa cidade. . 

T eoncio Correia é um 
homens do Paraná que 
tem elevado o nome de 
so Estado, pelo saber e 
caracter. 

Tem emprestado o fulcor 
do sua pena aos princinaos 
oreãos 'da imprensa da Cem 
tal Federal. 

No "Correio da. Manhã", Ira 
halhando ao lado de Edmun 
do Bittencourt, Emilio^Iene- 
zes a outros, revelou-se jor- 

dos 
mais 
nos- 
nelo 

na lista in.signe. 
Como republicano históri- 

co, como constituinte de 93, 
impoz-se como tribuno emeri 
to. 

A sua cultura polymorpha 
faz com que o seu talento di 
namico se apresente cm reful 
gencias admiráveis. 

XXX 

Honteni á noite, acompanha 
do dos srs. Fidelis Alves, Ary 
Santos, Acylino Holzraann e 
Ruy Holzmann, o illustre pa 
(riciq nos honrou com sua 
visita, demorando-se comnos- 
co em prazente palestra. 

Reiterando os nossos agra- 
decimentos pela distinccao 
desejamos a Leoncio Correia 
feliz estada entre nos. 

LAVRA SERIa DIVERGÊNCIA 
entre os frenteunistas do . Rio Grande, chefiando os dis sidente* o str. Raul Püla 

..RIO, 7 (D ) — O sr Pedro— gado de Porto Alegre, 
Vergara, recentemente che- 

 (■+■■)  

fLhilfòli 
DE GOVERNADORES 
   RIU   

NO 

RIO, 7 (D.) — Sabemos 
que todos os governadores 
que prestigiam o sr. Getulio 
Vargas serão convidados a 
virem a esta capital, afim de 
escolherem o nome do candi 
dato á presidência da Repu 
blic*. 

Entre esses governadores, 
conta-se o sr. Manoel Ri- 
bas que virá provavelmente 
•1. esta capital ou então desig 
liará alguém para o represen 
tar no conclave. 

-G-r-:)- 

V.oiho de cha 

'^8 'L 
Pede-se á pessoa que encun 

trou, do dia 1." do corrente 
a esta data, um molho de 
chaves, numa oorrente, a fi- 
neza de entregar neste redae 
ção. I 

Empregos 

Necessita-se com toda a 
urgência de rapazes de 18 an 
nos que saibam dirigir auto- 
móveis para serviços leves e 
de responsabilidade. Exige- 
SO bons antecedentes e a res 
lonsabilidade dos paes ou 

tutores. Informações na lns- 
j ectoria de Vehiculos á qual 
quer hora do dia. Necessita- 
se também de um chauffem 
mechanico. 

FORO 

1K*S CARROS USADOS 
1 Caminhão Gigante 193f) 

1 Caminhão V-8 1936 — c. 

KM a DE ABRIL DE 1937 
c. carrosseria comple- 

ta 52637Õ1 9:U#UíiUUU 
1 Caminhão Ramona 193!) — c. carroseria e cabina 

969101 6;00ÜÜ>UUU 
carrosseria e cabina 

18-493824 1U:Ü0Ü$ÜU0 
Caminhão Ford 928-29 só chassis 3:Ü00$0UÜ 
Caminhão Tigre 1935 — com cabina 5134191 

11:000$0ÜÜ 
Caminhão V-8 1933 — c. carrosseria e cabina ro- 

1 s pneus 32x6 18-492788 9;000$000 
Sedan V-8 1934 de luxo 12:0003009 

4 portas 52779 4:0003000 
Limousine Chandler d« 3:0003000 
Dito Buick 1333813 dros 98-A 93097 3:5003000 
Barata VVhippet 6 cylin 4:0003000 

do Crysler 1928 175255 4 portas 18-939758 
to Packard 1929 de 7 íugarer 85103-A 3:0003000 

■ 'an V-8 1934 de'luxo 2 portas 11:0003000 
I! ir ita'Natch 1929 — ccr versivel de 6 cylindros 

5:5003000 
an Oldsmobile 4 por Ias 7130-9106 2:0003000 

BOLETINS subversivos 
— EM CUHJ|TYBA   

CURITVBA, 7 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
A iiolicia do Estado esteve de 
sobre-aviso nos últimos dias 
do mez passado e no dia 1". 
de maio corrente, afim de 
prevenir qualquer manifesta 
ção de caracter extremista. 

Motivou essa medida o fac 
alguns pontos da cidade, na 
to de terem apparecido em 
madrugada do dia 18, hole- 
tins de caracter subversivo. 

Faziam destribuição dos fo 
lhetos indivíduos desconheci 
dos, que andavam em auto- 
móvel e que a policia não 
ponde pilhar. 

HP no- 
vamente ouvido pelos jor- 
naes, confirmou que lavra 
uma grande divergência nos 
meios frenteunistas gan- 
chos. 

üs dissidentes são chefia- 
dos pelo sr. Raul Püla que 
não concordou com o tcle- 
gramma passado ao sr. Getu 
lio Vargas, pedindo a trans 
ferencia da execução do es 
tado de guerra para o com- 
mandante da Região. 

Adeanta o sr. Pedro Vergara 
que ao lado do sr. Raul Pil 
la se encontram postigiosos 
elementos, e que eüe na ves 
pera de embarcar para esta 

capital, assistiu uma forte al 
tercação, na qual o sr. Raul 
Pilla accusava ao sr. Baptista 
Luzardo de estar ,por conta 
própria compromettendo o no 
me do Rio Grande, em attitu 
des que eram verdadeiras sub 
serviencias. 

0 iulgfejienle dós cõmmunistas 

E AS PROVIDENCIAS TUm ADAS PELAS 
DES 

autorída- 

Chegaram a1 Recife 
OS EMISSÁRIOS DO SR. GE 
DA-SE SENSACIONAES ACO 

RECIFE, 7 (D.) — Viajan 
do pelo avião da "Clipper" 
chegaram hoje a esta capital 
os srs. senador José de Sá e 
coronel Mario de Azambu- 

ja Villanova, emissários do 
sr. Getulio Vargas, e aos 

^quaes se attribuem grandes 
tarefas de caracter político, 
esperando-se sensacionaes a- 

JULIU VARGAS — AGUAR 
NJECIMENTOS POLItICOS 

contecimentos, para dentro 
de poucas horas. 

O coronel Villanova, que 
é o actual commandante da 
7a. Região Militar, fora «o 
Rio a chamado do Governo. 
Ao desenharcarem, tanto o 
senador José de Sá, oomo o 
coronel Villanova recusaram- 
se a fazer qualquer declara- 
ção de caracter político. 

RIO, 7 (D.) — Consoante 
auaunciamos hontem, 50 ca- 
beças do movimento extre- 
mista de Novembro de 1935, 
entre os quaes, Luiz Carlos 
Prestes, Harry Berger, Costa 
Leite, Herculino Gascardo, 
serão julgados hoje, pelo 
bunal de Segurança Nacio- 
nal. 

A' hora em que telegrapha 
mos, numerosos investigado- 
res, guardas civis, policiaes 
e soldados do Exercito, es- 
tão se postando nas immedia 
ções da Avenida Osvvaldo 
Cruz, onde fica o edifício do 
Tribunal, afim de garantir 

d» a ordem e fazer o serviço 
vigilância. 

Emquauto íuuccionar * 
Tribunal, o transito naquel* 
via publica iicará impedido- 

A sala de sessão do Tri6u 

uai de Segurança compor'* 
uiucamcule 65 pessoas, e lu 

ram tomadas todas as proV 
dencias para que o numero d* 
pessoas presentes a sess» 
não exceda da lotação, d* 
modo nenhum. 

Desfarte uma verdadei' 
multidão se posta á frente " 
prédio anciosa por canhec» 
os mínimos detalhes do iu 

gamento. 

Tal como « eu A.íííííjíi» 
o ntMtra Baptista Lusardo ek egou d» vlagaat 

As manob as do sr. Luzirda 
VISAM ANEXAR A BRIGA DA GAÚCHA AO EXERCI- 

TO i 
RIO, 7 (D.) — Dá-se gran ^ 

de importância á conferência 
que o sr. Baptista Luzardo 
entreteve com o sr. Getulio 
Vargas, logo que chegou de 
Porto Alegre. 

O ex-chefe de policia do 
Districto Federal, que neste 
momento representa o tra- 
ço de união entre o presi- 
dente da Republica e a Fren 
te Única dos pampas, teria 
exposto a situação política 
do Ri0 Grande do Sul, sug- 
gerindo a necessidade die ser 
annexada a Brigada Militar 
do Estado ao Exercito, con- 
forme permitte a Lei de Se- 
gurança, allegando que o gene 
ral Flores da Cunha a está 
desviando de suas finalida- 

Caía Romano 

Dahi a aununciuda viagem 
do general Góes Monteiro, 
ao sul, que irá observar de 
perto a situação e ouvir * 
opinião do general Lúcio Es 
teves, commandante da 3a. 
Região Militar e actual exe- 
cutor do estado de guerra. 

CHflRflEITE 

Vende-se uma em bom esta- 
do d» conservação, com 
pneus pouco usados, e 
» respectivo arreame. 

Tratar com Paulo J«lie 
Bittencourt, á ma 7 de Se- 
tembro, SI. 

..RIO, 7 (D.) — Um matuti 
no divulga bojo, em suelto, 
o seguinte; 

— "T»! como o seu Anasta 
cio, o mestre Lusardo che 

gou de viagem... 
E, mal desembarcava, su- 

biu a serra e foi prestar con 
tas ao palacío Rio Negro. 
Sahindo o Rio Negro, mes- 

tre Luzardo desceu apressada 
mente e rumou para o minlste 
rio da Guerra. 

Apparentemeute, essas vi- 
sitas, feitas ao mesmo tem- 
t», mão têm a menor impor 
tancia, mas os que conhecem 
de perto mestre Luzardo, sa- 
bem-no escrupuloso e meti- 
culoso, por isso que não a» 
contentou elle em dar obe- 

diência ao sr. Getulio ^*r 

gas, e quiz faze-lo tamb*1' 
ao general Gaspar Dutra. 

E' indubitavel que mesf 
Luzardo voou para o ^ 
com uma incumbência 
vada ao Governo... 

Mesmo inconfidencialraen"' 
o estrondoso orador dev, 

ter cumprido a sua incumb*' 
cia á risca. 

Agora, de volta, olhaflt" 
de relance, para o regis'r® 
da sua vida política, viu 0 

seguidos retrocessos em P* 
incidiu, pelo que julgondo Op 
portuno rehabilitar-se, 
da agora nesse corre-corrí' 
na ansia de fazer-se desej*' 
do-- 3,0 

Um bloco de ' arlairentares, 
entre os quaes os srs. Arthur Bernardes e Octavio Mang»" 

eira se articulará em redor do velho Andrada 

RIO, 7 (D.) — O afasta- 
mento do sr. Antonio Car- 
los da presidência da Gama- 
ra, vae deixar-lhe ampla li- 
berdade de manifestar-se- poli 

de sua pessoa íorme-se, agü' 
ra, um bloco de parlamen'*' 
res, que levantou a voz ^ 
opposição, relativamente ** 
problema da futura succe*' 

ticamente, o que lhe era abso f são presidencial, 
luetamente vedado na sua 
posição de mentor dos traba 
lhos legislativos. 

Acredita-se que em torno 
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Os mais modernos typos de relógios de todos 
e precos' Rua 15 e NGve«kr.~;r 

Continuam em fóco 
os nomes dos srs. José Ame rico e Macedo Soares, mas 
o do sr. Osvvaldo Arjanha t amb.m pôde surgir 

RIO, 7 (D) — O sr. Aga- / mez seja conhecido o nome 
memnon Magalhaes continua J que receberá o apoio das for 
a coordenar as forças situa-, ças que obedecem a orienta- 
ciomstas para o lançamento | ção do governo central 
da candidatura official á fu Continuam ainda em fóco, 

os srs. José Américo e Ma- 
cedo Soares. 

Entretanto, os círculos iu 
formados continuam a asseve 
rar não ser impossível, á ulti 
ma hora, ser apresentado o 
nome do sr. Osvvaldo Ara- 
nha. 

tura presidência da Republi 
ca. 

Jendo o sr. Pedro Aleixo 
sido investido na presiden- 

J''j cia da Gamara e chegando hon 
tem a esta capital, o governa 

os tamanhos dor Benedicto Valladares, é 
1S provável qü» até o fim deste 

Dada a projecção dos aú' 
mes que se articularão ao r 

dor do velho Andrada, entf 
os quaes se contarão os sr*' 
Arthur Bernardes e OctaP 
Mangabeira, é de avaliar-* 
a movimentação que irão *í

( 
sumir os debates sobre 
problema presidencial de' 
tro da Gamara. 

A annunciada oração 
sr. Antonio Carlos seria 
inicio desses debates. 

O BRASIL VENDENDO TH1 

  GO " 

PELOTAS, 7 (Agencia ^ 
cional) — O cônsul uruguaP* 
nesta capital recebeu instri|c 

ções dó governo do seu P8'4 

para adquirir duas mil to#* 
ladas de trigo gaúcho. 


